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CONGRESSO

Venda de
máquinas e
equipamentos
cresce 26%

ABIMAQ

A receita líquida total de ven-
das da indústria de máquinas e
equipamentos somou R$ 27,4 bi-
lhões em maio, o que representa
aumento de 12,2% em relação a
abril, e de 26,3% na comparação
com o mesmo período do ano
passado. A informação é da As-
sociação Brasileira da Indústria
de Máquinas e Equipamentos
(Abimaq).  Segundo a associa-
ção, o resultado do mês de maio
é reflexo da melhora da receita
no mercado doméstico, que
movimentou R$ 21,8 bilhões.
Por outro lado, as exportações
tiveram desempenho negativo,
com queda de 5,9% em relação
a maio de 2024 e somando US$
989 milhões. Parte importante
da queda, segundo a Abimaq, é
atribuída ao recuo de 3,5% no
preço das máquinas e equipa-
mentos no cenário internacio-
nal. As importações mantive-
ram a tendência de crescimen-
to, com alta de 5,2% na compa-
ração interanual (maio de 2025
e maio de 2024) e de 2,9% na
relação mensal, totalizando
quase US$ 2,7 bilhões. PÁGINA 2

Velório de
Juliana Marins
será aberto 
ao público 

NITERÓI

A família da publicitária Ju-
liana Marins confirmou que o
velório da jovem será amanhã,
aberto ao público, no Cemité-
rio e Crematório Parque da
Colina, em Niterói, na região
metropolitana do Rio de Janei-
ro, cidade onde ela morava.
Juliana morreu na semana
passada ao cair enquanto fazia
uma trilha no Monte Rinjani,
um vulcão na ilha de Lombok,
na Indonésia.  A cerimônia
aberta ao público será das 10h
às 12h e restrita a familiares e
amigos das 12h30 às 15h. Na
manhã de ontem, a Polícia Ci-
vil do Rio de Janeiro fez nova
necropsia no corpo de Juliana.
O exame começou às 8h30 e
durou cerca de duas horas, no
Instituto Médico-Legal Afrâ-
nio Peixoto. PÁGINA 6

PF investigará
ataque hacker
a empresa que
atende bancos

C&M

IBGE

A Polícia Federal (PF) inves-
tigará um ataque hacker contra
uma empresa que presta servi-
ços de tecnologia para institui-
ções financeiras. Os crimino-
sos invadiram os sistemas da
C&M Software e conseguiram
desviar recursos depositados
por bancos em contas reservas
mantidas no Banco Central
(BC).  O ataque ocorreu na ter-
ça-feira passada. Até agora,
não há estimativas de quanto
foi desviado. No entanto, o ata-
que não afetou nenhum cliente
porque atingiu a infraestrutura
tecnológica da C&M. Também
não há informações oficiais so-
bre quantas instituições finan-
ceiras foram afetadas. Os cri-
minosos usaram credenciais
vazadas de clientes da C&M,
como login e senha, para aces-
sar os sistemas da empresa de
tecnologia. As contas reservas
abrangem os recursos deposi-
tados pelas instituições finan-
ceiras no Banco Central para
cumprirem exigências legais
de reservas na autoridade mo-
netária. PÁGINA 3

Governo celebra aprovação
de MP do consignado privado

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, comemorou
a aprovação pelo Congresso da Medida Provisória  (MP)
1.292/2025, que trata do empréstimo consignado para trabalha-
dores do setor privado, nesta quarta-feira. "A aprovação é uma vi-
tória para os trabalhadores, que agora têm acesso a crédito com
juros mais baixos. Cerca de 63% das operações estão concentra-

das em pessoas que ganham até quatro salários mínimos, e o Con-
gresso reconheceu a importância desse programa para o traba-
lhador assalariado", destacou o ministro, em nota. A medida pro-
visória foi publicada pelo governo em março, mas perderia a vali-
dade se não fosse aprovada pelo Congresso até 9 de julho. O texto
agora segue para sanção presidencial. PÁGINA 2

Indústria cai
0,5% em maio
e recua pelo 
2o mês seguido

A produção da indústria brasileira recuou 0,5% em maio ante abril,
marcando o segundo mês seguido de queda, depois de ter caído 0,2%
de março para abril. O resultado foi puxado para baixo pelo setor de
veículos e o impacto decorre também da trajetória crescente da taxa
de juros no país.  Segundo o gerente da pesquisa, André Macedo (fo-
to), os resultados de abril e maio atuam como uma devolução do
crescimento mais intenso dos três primeiros meses do ano, período
que chegou a acumular 1,5% na comparação com o patamar de de-
zembro de 2024. Agora, com as duas quedas seguidas, o acumulado
se reduziu para 0,7% de crescimento. PÁGINA 3

Depois de ser atacada e abandonar audiência pública no Senado Federal em maio, a ministra do Meio
Ambiente, Marina Silva (foto), foi novamente alvo de ofensas em sessão da Comissão de Agricultura da Câ-
mara dos Deputados ontem. Em resposta, Marina disse que se sentiu "terrivelmente agredida" e que pediu
"muita calma" em oração a Deus. O deputado federal Evair Vieira de Melo (PP-ES) voltou a dizer que ela é
"adestrada" e que usa a mesma estratégica de retórica das Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia
(Farc) e dos grupos terroristas palestino Hamas e libanês Hezbollah. PÁGINA 5

IBGE

Marina volta a ser insultada por
deputado da oposição na Câmara
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SEQUOIA LOG ON NM 1,110 +11,00 +0,110
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NATURA ON NM 10,190 −72,35 −26,670

TREVISA PN 4,31 −15,49 0,79

ARMAC ON NM 2,950 −12,72 −0,430

CEDRO ON N1 24,23 −12,08 −3,33
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Bolsa sustenta linha 
de 139 mil pontos pelo 
2o dia, mas cai 0,36%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após ter retomado ontem, a
linha dos 139 mil pontos em
fechamento pela primeira vez
desde 16 de junho, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) fez ontem uma pausa para
acomodação, mas conservan-
do a linha psicológica que o
reaproxima aos poucos da
marca histórica de 140 mil
pontos, obtida em 20 de maio.

Neste meio de semana, o
índice da B3 oscilou dos
138.383,54 até os 140.048,83
pontos, na máxima do dia,
saindo de abertura aos
139.585,96 pontos. No fecha-
mento, mostrava perda de
0,36%, aos 139.050,93 pontos,
com giro a R$ 24,3 bilhões. Nas
duas primeiras sessões de ju-
lho, acumula leve ganho de
0,14% e, na semana, avança
1,6%. No ano, sobe 15,6%.

Na sessão, o ajuste negativo
ocorreu a despeito de alta que
chegou a superar 4% na prin-
cipal ação da carteira, Vale ON
(+3,64% no fechamento), e de
avanço em Petrobras (ON
+2,1%, PN +1,78%), em quar-
ta-feira de ganhos em torno de
3% para o Brent e o WTI. Entre
os grandes bancos, as perdas
foram a 3,00% (Santander
Unit), à exceção de leve alta
em BB ON (+0,37%) - um ajus-
te no segmento em geral asso-

ciado à realização de lucros re-
centes.

Na ponta ganhadora, além
de Vale, destaque também pa-
ra outros nomes associados ao
setor metálico, como CSN
(+6,13%), Usiminas (+5,37%),
Bradespar (+3,71%) Metalúr-
gica Gerdau (+3,25%) e Ger-
dau (+3,12%). No lado oposto,
Assaí (-7,52%), Magazine Lui-
za (-6,59%), Smart Fit (-6,06%)
e Localiza (-5,76%). Dando su-
porte ao desempenho do setor
metálico, o mais negociado
contrato futuro do minério de
ferro em Dalian, China, fe-
chou ontem acima da linha
psicológica de US$ 100 por to-
nelada pela primeira vez des-
de 22 de maio.

DÓLAR 
Após subir 0,5% terça-feira

e ultrapassar a barreira de R$
5,45, o dólar à vista encerrou a
sessão de ontem, em queda
firme e voltou a fechar na casa
de R$ 5,42, nos menores níveis
desde agosto. Afora uma alta
pontual no início dos negó-
cios, quando registrou máxi-
ma a R$ 5,4812, o dólar traba-
lhou em baixa no restante do
pregão. Com mínima a R$
5,4162 na última hora do pre-
gão, a moeda americana fe-
chou em queda de 0,75%, a R$
5,4202 - no menor valor desde
19 de agosto (R$ 5,412).

Quinta-feira, 3 de julho de 2025
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Governo celebra aprovação
de MP do consignado privado
FLÁVIA SAID/AE

O
ministro do Trabalho
e Emprego, Luiz Ma-
rinho, comemorou a

aprovação pelo Congresso da
Medida Provisória (MP)
1.292/2025, que trata do em-
préstimo consignado para tra-
balhadores do setor privado,
nesta quarta-feira.

"A aprovação é uma vitória
para os  trabalhadores,  que
agora têm acesso a crédito com
juros mais  baixos.  Cerca de
63% das operações estão con-

centradas em pessoas que ga-
nham até quatro salários míni-
mos, e o Congresso reconhe-
ceu a importância desse pro-
grama para o trabalhador assa-
lariado", destacou o ministro,
em nota.

A medida provisória foi pu-
blicada pelo governo em mar-
ço, mas perderia a validade se
não fosse aprovada pelo Con-
gresso até 9 de julho. O texto
agora segue para sanção presi-
dencial. Segundo o Executivo, a
MP pode triplicar o volume de
crédito para trabalhadores do

setor privado, de R$ 40 bilhões
para R$ 120 bilhões.

BALANÇO ATUALIZADO
Desde 21 de março até on-

tem, foram contratados R$ 17,2
bilhões por 2.746.272 trabalha-
dores. A taxa de juros média é de
3,55%, e o valor médio do em-
préstimo por contrato é de R$
5.382,24.

A Pasta do Trabalho disse
que segue monitorando "atenta-
mente" essas taxas e afirmou
que "não tolerará" a prática de
juros abusivos por parte das ins-

tituições financeiras.
O Banco do Brasil lidera na

realização de operações, totali-
zando R$ 4,4 bilhões para
373.926 trabalhadores, seguido
pelo Itaú, com R$ 2,2 bilhões em
empréstimos.

São Paulo é o Estado com o
maior número de contratos, so-
mando R$ 5 bilhões para
711.496 trabalhadores. Já os Es-
tados de Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Paraná e Rio Grande do
Sul apresentam, em média, mais
de R$ 1 bilhão em recursos em-
prestados.

MERCADOS

Energia elétrica fica mais cara em SP amanhã 
CAMILA BOEHM/ABRASIL

O reajuste anual da conces-
sionária Enel entra em vigor a
partir de amanhã em São Paulo.
O efeito médio será de 13,94% de
aumento nas tarifas para os con-
sumidores atendidos pela distri-
buidora em 24 municípios da re-

gião metropolitana, incluindo a
capital paulista.  

O reajuste foi aprovado pela
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), nesta terça-feira. Se-
gundo a agência reguladora, para
consumidores residenciais, liga-
dos em baixa tensão, o aumento
tarifário será de 13,26%.

Considerando todos os con-
sumidores atendidos em baixa
tensão, incluindo unidades co-
mo pequenos comércios, o rea-
juste médio ficará em 13,47%. Já
aqueles ligados em alta tensão -
como indústrias e grandes uni-
dades consumidoras - terão alta
de 15,77%, em média.

“Entre os fatores que mais im-
pactaram os índices propostos es-
tão os custos com encargos seto-
riais [que custeiam políticas pú-
blicas estabelecidas por meio de
leis e decretos], aquisição de
energia e componentes financei-
ros apurados no processo tarifário
anterior”, disse a Aneel, em nota.

ENEL

AGU entrega ao STF acordo sobre INSS e 
pede exclusão de indenizações da meta fiscal
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A Advocacia-Geral da União
(AGU) enviou ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) uma proposta
de conciliação na ação que trata
sobre os descontos indevidos nos
benefícios de aposentados e pen-
sionistas do INSS. Na mesma pe-
ça, o órgão reforçou o pedido para
que o ministro Dias Toffoli, rela-
tor do processo, reconheça que os
créditos extraordinários necessá-
rios para efetuar o pagamento se-
jam excluídos do cálculo da meta
de resultado primário nos exercí-
cios de 2025 e 2026.

O acordo foi firmado entre a
União, a Defensoria Pública da
União (DPU) e o Ministério Públi-

co e estabelece que o governo res-
sarcirá integralmente as vítimas
dos descontos, promoverá a res-
ponsabilização civil e administra-
tiva das entidades associativas en-
volvidas e adotará medidas para
recuperar os valores indevida-
mente descontados. Também há
na proposta de conciliação uma
série de deveres para o INSS para
prevenir novas fraudes e aumen-
tar sua transparência.

De acordo com o plano, os
descontos poderão continuar a
ser contestados nos canais pró-
prios, que deverão continuar ati-
vos por, no mínimo, mais seis me-
ses. Esse período pode ser prorro-
gado mediante consenso entre as
partes.

A AGU argumentou que "a
magnitude da lesão identificada
justifica o afastamento da progra-
mação orçamentária ordinária".
Também ressaltou que o pedido
não se trata de requerer autoriza-
ção para crédito extraordinário, já
que é o Congresso quem tem
competência para isso. "Busca-se,
tão somente, a declaração judicial
de que, no presente caso, estão
configurados os requisitos consti-
tucionais que legitimam a abertu-
ra extraordinária do referido cré-
dito", afirmou o órgão.

Na semana passada, o minis-
tro do STF Dias Toffoli conduziu
uma audiência de conciliação en-
tre os órgãos e a União se compro-
meteu a apresentar até 10 de ju-

lho uma minuta do acordo, cuja
homologação será analisada pelo
Supremo.

Na ocasião, o governo anun-
ciou que quer iniciar em 24 de
julho o ressarcimento de des-
contos indevidos em benefícios
de aposentados e pensionistas
do INSS. O objetivo é que o pa-
gamento seja feito em lotes, a
cada 15 dias corridos, alcançan-
do 1,5 milhão de aposentados
em cada lote. Como o órgão re-
cebeu 3,4 milhões de pedidos de
ressarcimento, três lotes seriam
suficientes para concluir o paga-
mento, segundo estimativas do
Executivo. A execução do plano
depende da sua homologação
pelo plenário da Corte.

FRAUDE

Venda da indústria de máquinas e
equipamentos sobe 26% em maio
ELAINE PATRICIA CRUZ/A BRASIL

A receita líquida total de ven-
das da indústria de máquinas e
equipamentos somou R$ 27,4
bilhões em maio, o que repre-
senta aumento de 12,2% em re-
lação a abril, e de 26,3% na com-
paração com o mesmo período
do ano passado. A informação é
da Associação Brasileira da In-
dústria de Máquinas e Equipa-
mentos (Abimaq).  

Segundo a associação, o re-
sultado do mês de maio é re-
flexo da melhora da receita no
mercado doméstico, que mo-
vimentou R$ 21,8 bilhões. Por
outro lado, as exportações ti-
veram desempenho negativo,
com queda de 5,9% em relação
a maio de 2024 e somando US$

989 milhões. Parte importante
da queda, segundo a Abimaq,
é atribuída ao recuo de 3,5%
no preço das máquinas e equi-
pamentos no cenário interna-
cional.

As importações mantiveram
a tendência de crescimento,
com alta de 5,2% na compara-
ção interanual (maio de 2025 e
maio de 2024) e de 2,9% na re-
lação mensal, totalizando qua-
se US$ 2,7 bilhões. Entre janei-
ro e maio deste ano, as impor-
tações somaram US$ 13,1 bi-
lhões, valor 10,3% superior ao
registrado no mesmo período
de 2024 e o maior da história
para o período.

O nível de utilização da capa-
cidade instalada da indústria de
máquinas e equipamentos su-

biu para 78,9%, cinco pontos
percentuais acima do nível de
maio do ano passado. O empre-
go também mostrou avanço,
com 419 mil trabalhadores ocu-
pados, crescimento de 8,3% em
relação a 2024.

“A continuidade da recupe-
ração da demanda interna por
máquinas e equipamentos refle-
te um cenário positivo, de resi-
liência das atividades manufa-
tureiras, de manutenção de
obras em infraestrutura e de
melhor performance da agricul-
tura, depois de um ano de fortes
intempéries climáticas. Mas o
crescimento das importações e
a perda de participação das ex-
portações sinalizam um quadro
preocupante de competitivida-
de para o setor industrial brasi-

leiro”, diz a entidade.

PRÓXIMO SEMESTRE
Para a Abimaq, os dados de

desempenho da indústria de
máquinas e equipamentos no
mês de maio mostraram “um
cenário de recuperação consis-
tente do mercado interno, com
avanço na receita líquida de
vendas e no emprego, mas tam-
bém evidenciaram desequilí-
brios preocupantes no comércio
exterior, com queda nas expor-
tações e alta nas importações”.

Por isso, a associação mante-
ve a previsão de “desaceleração
intensa” para o próximo semes-
tre “em razão dos efeitos cumu-
lativos do aperto monetário e de
um ambiente macroeconômico
desafiador”.

ABIMAQ

Itaú lança plataforma
própria de compra 
de passagens aéreas 

APLICATIVO

ALTAMIRO SILVA JUNIOR/AE

Na estratégia de avançar no
segmento de viagens, que tem
crescido dentro dos bancos, o
Itaú anunciou ontem, a criação
de uma plataforma própria de
compras de passagens aéreas,
que vai ficar dentro de seu apli-
cativo. O banco também deve
lançar na virada do ano sua pró-
pria sala VIP no Aeroporto de
Guarulhos, com mil metros qua-
drados.

Só os 70 milhões de clientes
do Itaú gastam R$ 48 bilhões em
viagens por ano. Essa movimen-
tação gera 82 bilhões de pontos
no cartão nos últimos 12 meses.

Para manter o cliente "enga-
jado" no aplicativo do banco, o
banco começa com passagens
aéreas, mas já planeja avançar
para hospedagem, compra de
pacotes de viagens e aluguel de
veículos, disse o diretor de ca-
nais e experiência do Itaú, Este-
vão Lazanha, em entrevista à im-
prensa. Para desenvolver o servi-
ço de compra de passagens, o
banco fez parceria com a Deco-
lar, mas tudo ficará com a marca
do banco.

Na compra de passagens aé-
reas, o serviço combina paga-
mentos com cartão e pontos do
programa de fidelidade. A plata-
forma já está em testes com al-
guns funcionários e deve come-
çar a ser oferecida aos clientes
em agosto. Como é dentro do
app, não há a necessidade de di-
gitar dados do cartão.

"Entendemos que o Itaú con-
segue vender passagens aéreas
melhor que qualquer player de
mercado atualmente", disse La-

zanha. "Nos últimos meses, lan-
çamos soluções de produtos pa-
ra viagens e esse ritmo será ace-
lerado em 2026."

ALTA RENDA
"Viajar é um dos temas mais

importantes para o cliente de al-
ta renda", disse a diretora do Itaú
Personnalité, Adriana dos San-
tos. Desses clientes, 35% fazem
ao menos uma viagem interna-
cional por ano e 66% consomem
conteúdo sobre viagens diaria-
mente. Desse segmento, os gas-
tos com viagens internacionais
somam R$ 5 bilhões por ano.

A ideia do banco para o clien-
te é participar da experiência da
pessoa desde antes da viagem,
até a chegada no aeroporto, em-
barque e depois no destino. Por
isso, há desde estacionamento
grátis em Guarulhos, passando
pelas salas VIPs e a conta global
que o banco tem em parceria
com a Avenue.

Os bancos têm procurado
crescer no segmento de viagens
de olho em um público que
comprou 118 milhões de passa-
gens aéreas em 2024 e 51,5 mi-
lhões este ano até maio, volume
recorde. Vários lançaram contas
globais com uso do cartão de dé-
bito no exterior.

O Nubank tem a Nu Viagens e
criou sua própria sala VIP em
Guarulhos, para clientes de alta
renda do segmento Ultravioleta.
O BTG foi além e construiu seu
próprio terminal em Guarulhos.
Já o Bradesco tem feito salas
VIPs em vários aeroportos, não
só para voos internacionais, mas
para passageiros domésticos
também.



Brics terá reunião 
de Conselho Popular
no Rio de Janeiro

CÚPULA

A primeira reunião do Con-
selho Popular do Brics ( grupo
de países de mercado emer-
gente em relação ao seu de-
senvolvimento econômico)
acontecerá nos próximos dias
4 e 5 de julho no Rio de Janei-
ro. O encontro terá a partici-
pação de movimentos popu-
lares e de entidades da socie-
dade civil e antecede a Cúpula
de Líderes do bloco (6 e 7 de
julho).  

Segundo os organizadores,
o objetivo da reunião é desta-
car a importância da partici-
pação popular no grupo e dar
visibilidade ao Conselho co-
mo espaço de construção de
propostas alternativas.

O evento terá como sede o
Teatro Carlos Gomes, na Pra-
ça Tiradentes, no centro do
Rio de Janeiro. Haverá sessão
pública, com a participação de
conselheiros. Está previsto pa-
ra o fim do encontro a publica-
ção do documento que sinteti-
zará os encaminhamentos fei-
tos pelo Conselho para os líde-
res do Brics.

Com o nome oficial  de
Conselho Civil  do Brics,  o
evento foi criado a partir das
discussões do Fórum Civil de
julho de 2024, em Kazan, na
Rússia, e teve o endosso de to-
dos os líderes do bloco. Cada
país membro teve de formar
os respectivos conselhos na-
cionais.

Em 2025, foram criados se-
te grupos de trabalho (GTs),
divididos por temas: saúde,
educação, ecologia, cultura,
finanças, segurança e institu-
cionalidade. Todos os temas
são prioridades eleitas pela
presidência brasileira do
Brics para este ano.O Brics é
um bloco que reúne repre-
sentantes de 11 países mem-
bros permanentes:  Brasil ,
Rússia, Índia, China, África
do Sul, Irã, Arábia Saudita,
Egito, Etiópia, Emirados Ára-
bes Unidos e Indonésia. Tam-
bém participam os países
parceiros: Belarus, Bolívia,
Cazaquistão, Tailândia, Cu-
ba, Uganda, Malásia, Nigéria,
Vietnã e Uzbequistão.

IBGE

Indústria cai 0,5% em maio
e recua pelo 2o mês seguido
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A
produção da indústria
brasileira recuou 0,5%
em maio ante abril,

marcando o segundo mês segui-
do de queda, depois de ter caído
0,2% de março para abril. O resul-
tado foi puxado para baixo pelo
setor de veículos e o impacto de-
corre também da trajetória cres-
cente da taxa de juros no país.  

No entanto, em relação a maio
de 2024, o setor industrial apre-
senta expansão de 3,3%. No acu-
mulado de 12 meses, a produção
industrial cresceu 2,8%, deixando
a indústria brasileira num pata-
mar 2,1% acima do período pré-
pandemia de Covid-19, em feve-
reiro de 2020, mas ainda 15%
abaixo do pico da produção in-
dustrial de maio de 2011.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Industrial Mensal, divul-
gada ontem no Rio de Janeiro,
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Na passagem de abril para
maio, 13 das 25 atividades pes-
quisadas tiveram queda, sendo a
influência negativa mais impor-
tante a produção de veículos. Na
outra ponta, o ramo que mais
ajudou positivamente foi a indús-
tria extrativa, que cresceu 0,8%.

JUROS ALTOS
Segundo o gerente da pesqui-

sa, André Macedo, os resultados
de abril e maio atuam como
uma devolução do crescimento
mais intenso dos três primeiros
meses do ano, período que che-
gou a acumular 1,5% na compa-
ração com o patamar de dezem-
bro de 2024. Agora, com as duas

quedas seguidas, o acumulado
se reduziu para 0,7% de cresci-
mento.

O analista do IBGE aponta
que a queda da indústria nos úl-
timos meses tem a ver com os
aumentos dos juros no país des-
de setembro.

“É claro que isso traz reflexos
para o setor industrial à medida
em que há encarecimento do
crédito. Por parte das famílias,
as decisões sobre o adiamento
de consumo [também pesam].
Pode haver adiamento de inves-
timento por parte das empre-
sas”, salienta.

Macedo ressalta que esse ce-
nário contracionista contrasta
com outros dados positivos da
economia, como o mercado de
trabalho favorável e desocupa-
ção em baixa,  recorde no rendi-
mento do trabalhador e melho-

ra de índices inflacionários. 
Desde setembro do ano pas-

sado, o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Cen-
tral (BC) tem mantido trajetória
de alta da taxa básica de juros da
economia, a Selic, de forma a
conter a inflação, que está acima
da meta do governo. A inflação
oficial acumula 5,32% em doze
meses, acima da meta que tem
tolerância até 4,5%.

Os juros mais altos – atual-
mente em 15% ao ano - encare-
cem o crédito, de forma que de-
sestimulam o consumo e inves-
timentos produtivos, o que ten-
de a, por um lado, frear a infla-
ção e, por outro, desaquecer a
economia.

De acordo com o Banco Cen-
tral, o efeito da taxa Selic na in-
flação leva de seis a nove meses
para se tornar significativo.  

Bunge conclui 
fusão de US$ 8 bi
com a Viterra

GRÃOS

A Bunge concluiu sua fusão
de US$ 8 bilhões com a Viterra,
após uma espera de dois anos,
marcando a criação de uma
nova gigante na comercializa-
ção e no processamento de
grãos. O acordo ajuda a combi-
nar as enormes operações de
processamento de soja e co-
mercialização de grãos da
Bunge na América do Sul com
as instalações de compra e
transporte de grãos da Viterra
na América do Norte.

Com a transação, a Bunge
se posicionará ao lado de seus
maiores rivais, ADM e Cargill,
em termos de tamanho, com
cerca de US$ 100 bilhões em
receita anual combinada. A
proposta de fusão foi aprovada
por órgãos regulatórios do Ca-
nadá e da China neste ano.
"Hoje é um momento marcan-
te para nossa empresa e para
nossa equipe global", disse o
CEO da Bunge, Greg Heck-
man, em comunicado.

PF investigará ataque hacker
a empresa que atende bancos
WELTON MÁXIMO/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) investi-
gará um ataque hacker contra
uma empresa que presta servi-
ços de tecnologia para institui-
ções financeiras. Os criminosos
invadiram os sistemas da C&M
Software e conseguiram desviar
recursos depositados por ban-
cos em contas reservas manti-
das no Banco Central (BC).  

O ataque ocorreu na terça-
feira passada. Até agora, não há
estimativas de quanto foi des-
viado. No entanto, o ataque não
afetou nenhum cliente porque
atingiu a infraestrutura tecnoló-
gica da C&M. Também não há
informações oficiais sobre
quantas instituições financeiras
foram afetadas.

Os criminosos usaram cre-
denciais vazadas de clientes da
C&M, como login e senha, para
acessar os sistemas da empresa
de tecnologia. As contas reser-
vas abrangem os recursos de-
positados pelas instituições fi-
nanceiras no Banco Central pa-
ra cumprirem exigências legais
de reservas na autoridade mo-
netária.

“A C&M Software, presta-
dora de serviços de tecnologia
para instituições provedoras
de contas transacionais que
não possuem meios de cone-
xão própria, comunicou ata-
que à sua infraestrutura tec-
nológica. O Banco Central de-
t e r m i n o u  à  C & M  o  d e s l i g a -
mento do acesso das institui-
ções às infraestruturas por ela

operadas”, afirmou o BC em
nota.

Com foco no desenvolvi-
mento de soluções para opera-
ções no ecossistema de paga-
mentos instantâneos, a empre-
sa de tecnologia administra a
troca de informações entre ins-
tituições brasileiras ligadas ao
Sistema de Pagamentos Brasi-
leiro (SPB).

Embora o SPB inclua o am-
biente do Pix, não há relatos de
desvio de recursos nessa moda-
lidade de transferências instan-
tâneas. No entanto, por causa
do desligamento da estrutura da
C&M do sistema de pagamento,
há relatos de que alguns bancos
tiveram operações Pix suspen-
sas por alguns instantes na ma-
nhã desta quarta.

EMPRESA
Em nota, a C&M Software in-

formou ter sido “vítima direta”
do ataque hacker, que incluiu o
“uso indevido de credenciais de
clientes” para tentar acessar de
forma fraudulenta sistemas e
serviços da empresa.

“Por orientação jurídica e em
respeito ao sigilo das apurações,
a C&M não comentará detalhes
do processo, mas reforça que to-
dos os seus sistemas críticos se-
guem íntegros e operacionais e
que as medidas previstas nos
protocolos de segurança foram
integralmente executadas”, des-
tacou a empresa.

A C&M também informou
que está colaborando com a PF,
o Banco Central e a Polícia Civil
de São Paulo.

C&M
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Atriz é indiciada por
desvio de R$ 42 milhões 

SUZY CAMACHO

FAUSTO MACEDO 
E RAYSSA MOTTA/AE

A Polícia de São Paulo indi-
ciou criminalmente a psicóloga
e ex-atriz  Suse Maria Gomes Ca-
macho Curi, a Suzy Camacho, de
64 anos, pelo suposto desvio de
R$ 42,2 milhões do patrimônio
de seu ex-companheiro, o em-
presário Farid Curi, falecido aos
85 anos. Ela teria se aproveitado
da condição de saúde debilitada
de Farid nos últimos anos de vi-
da para realizar - até com uso de
documentos falsos -, uma suces-
são de movimentações financei-
ras e patrimoniais em benefício
próprio e de seus familiares.

Ao Estadão, o criminalista
Luiz Flávio Borges D’Urso, que
defende Suzy, disse que ‘tudo
não passa de uma grande arma-
ção dos filhos de Farid’. D’Urso é

taxativo. "É tudo mentira, nada
foi apurado, nenhum crime foi
verificado e nenhuma denúncia
criminal existe contra a Suzy."

Suzy Camacho, psicóloga, foi
atriz de novela da Globo. Em
1987, fez parte do elenco de Bre-
ga & Chique. Também atuou em
‘A viagem’. Depois, afastou-se da
carreira artística.

A Polícia atribui à Suzy viola-
ção aos artigos 102 e 107 do Esta-
tuto do Idoso. O 102 fala em
apropriação ou desvio de bens,
proventos, pensão ou outros
rendimentos do idoso. O 107 fala
de abandono ou negligência no
trato do idoso.

Farid Curi morreu aos 85
anos, em setembro de 2022. Ele
foi um dos sócios da rede de su-
permercados Atacadão, com-
prada pelo Carrefour por cerca
de R$ 2,2 bilhões em 2013.

INVERNO: Chuvoso de dia e à noite. Manhã Tarde Noite
06:50 17:30

10º15º 95%
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MPT vai investigar
morte de funcionário
em aeroporto em SP

VIRACOPOS

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

O Ministério Público do
Trabalho (MPT) abriu, ontem,
um procedimento para inves-
tigar a morte de Rodrigo Au-
gusto Lucena Barros,   funcio-
nário no Aeroporto Interna-
cional de Viracopos, em Cam-
pinas, interior paulista. O ho-
mem, de 46 anos, morreu de
madrugada, após ser atropela-
do por uma caminhonete na
pista principal do terminal,
enquanto fazia manutenção
no local. Rodrigo morava em
Diadema e prestava serviço
em uma empresa terceirizada
de manutenção de asfalto.

Segundo o MPF, outros ór-
gãos de proteção do trabalho
como o Ministério do Traba-
lho e Emprego e o Centro de
Referência em Saúde do Tra-
balhador (Cerest) foram ofi-
ciados sobre o caso e realizam
uma inspeção no local nesta
quarta.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, o episódio ocorreu por volta
das 2h20. A vítima prestava ser-
viços de manutenção para uma
empresa terceirizada pela con-
cessionária Aeroportos Brasil
Viracopos (ABV), quando foi
atropelada por uma caminho-
nete durante uma manobra na
pista. Segundo o boletim de

ocorrência, o condutor da ca-
minhonete, de 48 anos, estava
realizando avaliações das con-
dições de atrito da pista e não
teria visto a vítima. O caso foi
registrado como homicídio
culposo pela 4ª Delegacia do
Aeroporto de Viracopos.

Por meio de nota, a conces-
sionária ABV lamentou o epi-
sódio e confirmou que a morte
ocorreu durante as atividades
de manutenção na pista de
pousos e decolagens do aero-
porto e envolveu um profissio-
nal de uma empresa terceiri-
zada. “O acidente foi comuni-
cado à 1h50 e o óbito foi con-
firmado às 2h03”, informou a
concessionária.

Por causa do ocorrido, as
operações do aeroporto preci-
saram ser suspensas tempora-
riamente durante a madruga-
da, e o aeroporto só pôde ser
reaberto às 6h26. 

A companhia aérea Azul in-
formou que, em razão do fe-
chamento momentâneo do
aeroporto, suas operações
com origem ou destino ao ter-
minal foram impactadas. “Até
o momento, dez voos para Vi-
racopos foram alternados para
outros aeroportos. Já cinco
voos que decolariam de Cam-
pinas e outros cinco com des-
tino ao aeródromo precisaram
ser cancelados.

CANALHAS COM FORO

Marina volta a ser insultada
por deputado da oposição
LEVY TELES/AE

D
epois de ser atacada e
abandonar audiência
pública no Senado

Federal em maio, a ministra do
Meio Ambiente, Marina Silva,
foi novamente alvo de ofensas
em sessão da Comissão de Agri-
cultura da Câmara dos Deputa-
dos ontem. Em resposta, Marina
disse que se sentiu "terrivelmen-
te agredida" e que pediu "muita
calma" em oração a Deus.

O deputado federal Evair
Vieira de Melo (PP-ES) voltou a
dizer que ela é "adestrada" e que
usa a mesma estratégica de retó-
rica das Forças Armadas Revo-
lucionárias da Colômbia (Farc)
e dos grupos terroristas palesti-
no Hamas e libanês Hezbollah.

"Usei a expressão adestra-
mento numa sessão passada, e
não foi uma ofensa pessoal, por-
que repetições que busca resul-
tado é adestramento", disse
Evair. "Esse modus operandi da
ministra não é algo isolado. A
estratégia dela é a mesma que as
Farc colombianas usam, que o
Hamas, Hezbollah usam."

Marina disse que o que acon-
tecia naquela sessão era algo

"num nível piorado" em compa-
ração ao que aconteceu no Se-
nado. "Depois do que aconteceu
ali (no Senado), as pessoas iam
achar muito normal fazer o que
está acontecendo aqui num ní-
vel piorado", afirmou Marina.
"Fui terrivelmente agredida."

No Senado, em maio, Marina
abandonou audiência pública
após uma série de discussões
com parlamentares da oposi-
ção. Na Câmara, desta vez, a mi-
nistra veio sob condição de con-
vocação (o que a obriga a com-
parecer) para prestar esclareci-
mentos sobre o apoio ao acam-
pamento Terra Livre, sobre o
aumento das queimadas e do
desmatamento na Amazônia; e
sobre o impacto ambiental da
realização da Conferência das
Nações Unidas sobre Mudança
do Clima (COP30), em Belém.

Durante a audiência a minis-
tra defendeu a participação no
Acampamento Terra Livre, em
abril, e que saiu no meio da mar-
cha dos indígenas, e disse que a
construção de uma rodovia em
função da COP-30 é de respon-
sabilidade do Estado do Pará e
não do governo federal.

Novamente, parlamentares

da oposição trocaram ofensas. O
presidente do colegiado, Rodol-
fo Nogueira (PL-MS), disse que
a ministra age "como se fosse a
paladina da sustentabilidade" -
governistas disseram que depu-
tados da oposição agiram com
desrespeito.

Evair Vieira de Melo criticou
a condução da política ambien-
tal por parte de Marina Silva, di-
zendo, entre outras coisas, que o
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) age como
uma indústria da multa e criti-
cou os números de desmata-
mento.

A ministra disse estar "em
paz" depois de fazer uma oração
a Deus antes da sessão pedindo
calma. "Estou muito tranquila
com a minha consciência. Em
termo de defesa do meio am-
biente, que deus julgue entre eu
e vossa excelência e dê seu vere-
dito", disse Marina a Evair.

Em outubro 2024, como pre-
sidente da Comissão da Agricul-
tura, o mesmo Evair disse que a
ministra foi "adestrada" para
comparecer à reunião do cole-
giado. "Quem é que é adestrado?
Tenha santa paciência. O senhor

não vai me dizer que sou uma
pessoa adestrada", respondeu a
ministra naquele momento.

Durante a sessão de ontem,
Evair falou, em diferentes mo-
mentos, para Marina consultar
seus assessores sobre dados de
impactos da política do governo.

"Vocês dizem: ‘Ah, ministra,
peça para seus assessores ver os
dados e ajudar a interpretar’. Eu
entendo tudo que está codifica-
do nessas falas. Tem muito pre-
conceito, tem racismo, tem ma-
chismo, tem tudo", respondeu.

Marina voltou a afirmar que
os deputados de oposição esta-
vam sendo machistas. Quando
defendia servidores do Ibama, o
deputado Cabo Gilberto Silva
(PL-PB) gritou "calma, minis-
tra". Ela respondeu.

"Olha, isso não é uma forma
de se dirigir a uma mulher.
Quando vocês (homens) levan-
tam a voz, dizem que estão sen-
do incisivos, contundentes.
Quando uma mulher fala com
firmeza", dizia a ministra, até
ser novamente interrompida e
não conseguir concluir o racio-
cínio. Para a ministra, a postura
dela não é "show, é defesa da
dignidade".

Lula sanciona lei que dispensa
perícia médica para doentes sem cura
MARIA MAGNABOSCO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) sancionou uma lei
que dispensa novos exames mé-
dicos para segurados do Institu-
to Nacional do Seguro Social
(INSS) e do Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC) portado-
res de doenças sem cura. A nova
regra foi publicada ontem, no
Diário Oficial da União (DOU).

A partir de agora, aposenta-
dos por incapacidade perma-
nente, irreversível ou irrecupe-
rável estão dispensados de rea-
valiações periódicas da condi-
ção de saúde que justificou a
concessão do benefício previ-
denciário.

O projeto de lei havia sido,
em um primeiro momento, ve-
tado pelo presidente, mas o
Congresso Nacional decidiu, no

dia 17 de maio, derrubar o veto
integral. Com isso, a norma re-
tornou ao Planalto e foi promul-
gada pelo governo Lula.

O texto modifica os Planos de
Benefícios da Previdência Social
e a organização da Assistência
Social no Brasil.

Entre as medidas, a lei dis-
pensa o segurado do Regime
Geral de Previdência Social
(RGPS) e quem recebe o BPC da

reavaliação periódica quando a
incapacidade for permanente,
irreversível ou irrecuperável.

Em caso de suspeita de fraude
ou erro nas dispensas de reava-
liação por quadros irrecuperá-
veis, o segurado poderá ser con-
vocado para análise, diz a lei.

A nova norma também deter-
mina a participação de especia-
lista em infectologia na perícia
médica de pessoa com HIV.

INSS

STF tem menor número
de processos em 33 anos

BALANÇO

MARIA MAGNABOSCO/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF). minis-
tro Luís Roberto Barroso, apre-
sentou ontem, dados sobre vo-
lume de processos direciona-
dos à Corte. Conforme o rela-
tório, houve redução em 9,6%
do acervo de ações judiciais
em relação ao final do ano pas-
sado, sendo 18,7 mil, no total,
o menor número em 33 anos.

Segundo Barroso, tornar o
balanço público visa dar am-
pla divulgação aos dados e à
atuação do STF, além de forta-
lecer a transparência dos pro-
cessos.

Mesmo com a queda no nú-
mero de processos acumula-
dos, o STF recebeu 6,1% mais
casos do que no mesmo perío-
do do ano passado. Segundo o

Tribunal, esse aumento acon-
teceu por causa da grande
quantidade de novos proces-
sos: foram 15,1 mil ao todo.

A classe processual que
mais aumentou foi a das Re-
clamações. Já os Habeas Cor-
pus e os Recursos Ordinários
em Habeas Corpus, ambos li-
gados à área criminal, repre-
sentaram 51% dos processos
que chegaram ao STF. Por ou-
tro lado, as ações de controle
concentrado de constituciona-
lidade corresponderam a ape-
nas 1% do total.

Ainda assim, no primeiro
semestre, o número de proces-
sos baixados (com decisão final
e sem possibilidade de recur-
so) foi maior do que o de rece-
bidos: foram pouco mais de 42
mil processos baixados, contra
cerca de 41 mil recebidos.

Prefeitura isola área
afetada por tubulação

SÃO PAULO

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A prefeitura de São Paulo
isolou ontem uma área afetada
pelo rompimento de uma tu-
bulação de água em uma rua
da Freguesia do Ó, na zona
norte da cidade. A ruptura da
rede foi na Rua Chico de Paula,
durante a madrugada, por vol-
ta das 5h, com o barro de uma
obra vizinha invadindo casas e
alagando um condomínio resi-
dencial na Rua Professor João
Machado. A Defesa Civil foi
acionada e está no local.  

Hoje, a subprefeitura Fre-
guesia/Brasilândia inicia uma
ação de limpeza emergencial
na região. As equipes entrarão
com o hidrojato para desobs-
truir os bueiros que foram
comprometidos pelo acúmulo
de barro arrastado pela água.

“Além disso, será realizada a
limpeza completa da via, com a
retirada do barro acumulado
nas sarjetas, garantindo a flui-
dez da água. Os responsáveis
pela obra possuíam todas as
documentações necessárias”,

informou a prefeitura.
A Companhia de Engenha-

ria de Tráfego (CET) bloqueou
totalmente a Rua Chico de Pau-
la, 262, no trecho entre as ruas
Anastácio de Souza Pinto e An-
tônio Pombal. Os veículos que
seguem no sentido do bairro
têm como alternativa as ruas
Anastácio de Souza Pinto e da
Bica e a Avenida Paula Ferreira.

Para os veículos que seguem
no sentido centro, as opções são
as ruas Estácio Ferreira e João
Machado e a Avenida Itaberaba.

A Companhia de Saneamen-
to Básico do Estado de São Pau-
lo (Sabesp) informou que, ao
identificar o vazamento, deslo-
cou uma equipe técnica para
interromper o fornecimento de
água e conter o problema.

Segundo nota da Sabesp, o
ponto onde foi realizada a ma-
nobra operacional não corres-
ponde ao local exato do vaza-
mento, e outras equipes da com-
panhia estão no local para fazer
os reparos necessários na tubu-
lação e dar suporte aos imóveis
impactados pelo incidente.

Lula exibe cartaz que pede 'taxação
dos super ricos' em manifestação
FELLIPE GUALBERTO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) exibiu cartaz que
pedia a "taxação dos super ri-
cos" durante evento que cele-
brou a independência da Bahia
ontem. O petista compartilhou
foto do ato em suas redes so-
ciais, na imagem, ele aparece ao
lado da primeira-dama, Rosân-
gela Lula da Silva, a Janja, e do
governador da Bahia, Jerônimo
Rodrigues (PT).

"Mais justiça tributária e me-
nos desigualdade. É sobre isso",
publicou o presidente em seu
perfil no X. A postagem foi en-
dossada por membros do gover-
no, como o Ministro do Traba-
lho, Luiz Marinho, a ministra da
Igualdade Racial, Anielle Fran-
co, e por apoiadores, como o de-
putado o deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL-SP).

Lula adotou a oposição entre
pobres e ricos como uma estra-
tégia do governo. O partido do
presidente iniciou uma campa-
nha que pede aumento de im-
postos sobre os "BBB", que se-
riam bilionários, bancos e bets.
Para divulgar a ideia, o PT criou
um vídeo usando Inteligência
Artificial para questionar os im-
postos que recaem mais ricos.

O plano é se preparar para a
corrida presidencial de 2026 e
inflamar a visão de "nós contra
eles", defendendo que uma pe-
quena parcela privilegiada, os
mais ricos, desejam que a carga
tributária permaneça como é
atualmente.

Lula chegou a afirmar que há
uma "rebelião dos mais ricos por
causa do PL da isenção do IR"
para quem ganha até R$ 5 mil.
"Queremos apenas diminuir os
privilégios de alguns para dar
um pouco de direito aos outros",

declarou o petista durante o lan-
çamento do Plano Safra.

As críticas também se esten-
dem à Câmara dos deputados,
que derrubou, em 25 de julho, o
decreto do governo que impu-
nha aumento ao Imposto sobre

Operações Financeiras (IOF).
No X a deputada Talíria Petrone
(PSOL-RJ) chamou o Congresso
de "inimigo do povo" e afirmou
que o decreto promovia justiça
tributária ao onerar "quem pode
e deve pagar mais".

BAHIA
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Velório de Juliana
Marins será aberto 
ao público amanhã

NITERÓI

BRUNO DE FREITAS 
MOURA /ABRASIL

A família da publicitária Ju-
liana Marins confirmou que o
velório da jovem será amanhã,
aberto ao público, no Cemité-
rio e Crematório Parque da
Colina, em Niterói, na região
metropolitana do Rio de Janei-
ro, cidade onde ela morava.  

Juliana morreu na semana
passada ao cair enquanto fazia
uma trilha no Monte Rinjani,
um vulcão na ilha de Lombok,
na Indonésia. A cerimônia
aberta ao público será das 10h
às 12h e restrita a familiares e
amigos das 12h30 às 15h.

Na manhã de ontem, a Polí-
cia Civil do Rio de Janeiro fez
nova necropsia no corpo de
Juliana. O exame começou às
8h30 e durou cerca de duas
horas, no Instituto Médico-Le-
gal Afrânio Peixoto.

O procedimento foi feito
por dois peritos legistas da Po-
lícia Civil e acompanhado por
um perito médico da Polícia
Federal e por um assistente
técnico representante da fa-
mília. O resultado preliminar
será divulgado em até 7 dias.

CONTESTAÇÃO
O novo exame foi solicitado

pela família de Juliana, que
questiona o laudo apresenta-
do por legistas da Indonésia.
Segundo a equipe que fez a
autópsia de Juliana na Indo-
nésia, a brasileira morreu de

hemorragia decorrente de le-
sões em órgãos internos, pro-
vocadas por trauma contun-
dente.

Segundo a perícia indoné-
sia, Juliana demorou menos de
20 minutos para morrer depois
do início da hemorragia, e a
morte ocorreu entre 12 horas e
24 horas antes de o corpo che-
gar ao necrotério do hospital.

RELEMBRE
Juliana Marins caiu na cra-

tera do Rinjani na manhã do
dia 21. Na segunda-feira (23),
a brasileira foi localizada por
meio de um drone térmico,
mostrando que ela ainda esta-
va viva naquele momento ou
pelo menos algumas horas an-
tes.As equipes de resgate só
conseguiram chegar até a jo-
vem na terça-feira (24), mas
ela já havia morrido. O resgate
do corpo ocorreu na quarta-
feira (25).

O corpo da publicitária de-
sembarcou no Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos, em
São Paulo, na terça-feira pas-
sada, em um voo comercial.
De lá, foi transportado para a
Base Aérea do Rio de Janeiro
em um avião da Força Aérea
Brasileira (FAB).

O translado de Bali, na In-
donésia, até o Brasil foi custea-
do pela prefeitura de Niterói.
Em forma de homenagem, a
prefeitura rebatizou de Juliana
Marins uma trilha e um mi-
rante da cidade.

BUENOS AIRES

Lula visitará Cristina em prisão
domiciliar na capital argentina 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva visi-
ta hoje a ex-presi-

dente da Argentina Cristina
Kirchner, que está em prisão do-
miciliar, em Buenos Aires. Lula
chegou à capital argentina on-
tem para participar da Cúpula
do Mercosul, que será presidida
pelo atual presidente do país, Ja-
vier Milei.  

No último dia 10 de junho, a
Suprema Corte da Argentina
manteve a sentença que conde-
nou a ex-presidente a seis anos de
prisão por corrupção. A decisão
proíbe, ainda, que ela ocupe car-
gos públicos de forma vitalícia.

Na ocasião, Lula telefonou

para Cristina Kirchner para ma-
nifestar solidariedade. “Falei da
importância de que se mante-
nha firme neste momento difí-
cil. Notei, com satisfação, a ma-
neira serena e determinada com
que Cristina encara essa situa-
ção adversa e o quanto está de-
terminada a seguir lutando”, es-
creveu Lula em publicação nas
redes sociais, em 11 de junho.

A ex-presidente da Argentina
nega as acusações e diz ser víti-
ma de perseguição política. Dias
antes, ela anunciou seus planos
de concorrer ao Congresso nas
eleições legislativas de setembro
em um distrito importante da
província de Buenos Aires, devi-
do ao número de eleitores e por
ser um reduto do peronismo, o

movimento de centro-esquerda
da Argentina.

Kirchner, 72 anos, cumpriu
dois mandatos como presidente
de 2007 a 2015 e foi vice-presi-
dente de 2019 a 2023. Ela foi
condenada em um caso conhe-
cido como Vialidad, no qual foi
acusada de favorecer o empre-
sário Lázaro Báez ao conceder-
lhe projetos de obras públicas
na Patagônia.

Como ela tem mais de 70
anos, pode cumprir a pena em
prisão domiciliar.

Esta será a primeira visita de
Lula à Argentina desde a posse
de Javier Milei, em dezembro de
2023. Durante a Cúpula do Mer-
cosul, o brasileiro assumirá a
presidência do bloco para o pró-

ximo semestre.
O encontro entre Lula e

Kirchner foi autorizado pela Jus-
tiça da Argentina. De acordo
com o jornal local Clarín, na de-
cisão, o juiz Jorge Gorini lem-
brou que há normas que devem
ser cumpridas, como “abster-se
de adotar comportamentos que
possam perturbar a tranquilida-
de do bairro ou perturbar a con-
vivência pacífica de seus mora-
dores”.

Em julho de 2019, quando era
candidato à presidência da Ar-
gentina, o ex-presidente Alberto
Fernández também visitou Lula
na prisão, em Curitiba. Ele gover-
nou a Argentina de dezembro de
2019 a dezembro de 2023, tendo
Cristina Kirchner como vice.

Polícia faz operação
contra quadrilha que
furtava de petróleo 

GRUPO ESPECIALIZADO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro, em conjunto com o Mi-
nistério Público estadual, rea-
lizou ontem uma operação
contra um grupo especializa-
do no furto de petróleo bruto
da Petrobras Transporte
(Transpetro). Os agentes cum-
priram mandados de prisão
preventiva e de busca e
apreensão expedidos pela Jus-
tiça contra os líderes e inte-
grantes do grupo, em Além Pa-
raíba (MG). Dois membros da
quadrilha foram presos.  

De acordo com as investiga-
ções, a quadrilha atuava de for-
ma estruturada nos últimos
anos, mesmo após terem sido
alvos de diversas operações
policiais. A ação teve início a
partir da tentativa da retirada
de petróleo bruto em Rio das
Flores, interior do estado do
Rio, em agosto do ano passado.

Técnicos identificaram mo-
vimentações suspeitas e locali-
zaram um túnel escavado com
aproximadamente 7 metros de
extensão, projetado para aces-
sar clandestinamente a tubu-
lação e viabilizar a retirada do
combustível. Essa técnica de
furto de combustíveis é cha-
mada de trepanação e consiste
em perfurar o duto para criar
uma abertura e instalar uma
válvula, permitindo o desvio
de combustível diretamente
do gasoduto. A ação integrada
entre o setor de segurança da
empresa e a Delegacia de De-
fesa dos Serviços Delegados
(DDSD) impediu o crime e evi-
tou um potencial desastre am-
biental, já que a perfuração
ocorria nas imediações do Rio
Paraíba do Sul, responsável
pelo abastecimento de água
em três estados.

O inquérito revelou que a
organização criminosa utiliza-
va veículos alugados por ter-

ceiros, contas bancárias de ter-
ceiros e comunicações cripto-
grafadas, com o objetivo de di-
ficultar a identificação dos ver-
dadeiros responsáveis. O con-
junto de provas evidenciaram
o papel dos líderes, que manti-
nham atuação contínua no
planejamento, financiamento
e execução das ações. Segundo
as investigações, os criminosos
já tinham sido alvos de outras
cinco operações, o que de-
monstra a reincidência às me-
didas cautelares anteriormen-
te impostas pela Justiça. 

TRANSPETRO
Em nota, a Transpetro infor-

mou que é vítima do crime de
furto de petróleo e derivados
em dutos e tem como maior
preocupação a preservação da
vida e a segurança das pessoas
e do meio ambiente. Para redu-
zir a ocorrência dessa prática, a
companhia informou que ado-
ta uma estratégia focada em
três linhas de ações.

Primeiro, utiliza tecnolo-
gias, a partir do Centro Nacio-
nal de Controle e Logística
(CNCL) da Transpetro, que
permitem a rápida localização
de derivações clandestinas.
Também investe no trabalho
de relacionamento comunitá-
rio focado na conscientização
com a população que vive no
entorno dos ativos, o qual in-
clui a divulgação do número
168, um canal de comunicação
direta entre a empresa e a po-
pulação. E por fim, mantém
convênios com órgãos de se-
gurança pública. "Essa estraté-
gia tem resultado numa redu-
ção nos números de deriva-
ções clandestinas. Desde 2020,
reduzimos em cerca de 90% o
número de furtos e suas tenta-
tivas nas nossas faixas. Em
2020, foram 201 ocorrências e,
no ano passado, 25", afirma a
empresa em nota.

EUA pausam envio de armamentos
à Ucrânia e Rússia comemora

O Pentágono suspendeu o en-
vio de alguns mísseis de defesa
aérea e outras munições de preci-
são para a Ucrânia, afirmaram
agências de notícias na terça-fei-
ra. A Rússia comemorou a deci-
são, enquanto Kiev demonstrou
preocupação.

A pausa imposta pelo governo
dos Estados Unidos, grande alia-
do e fornecedor de armas para a
Ucrânia na guerra contra a Rús-
sia, decorreu de preocupações
de que os estoques americanos
desses armamentos estejam
muito baixos.

A Rússia comemorou ontem a
decisão anunciada pelo governo
dos EUA de interromper parte do
envio de ajuda militar à Ucrânia,
afirmando que quanto menos ar-
mas chegarem ao país do Leste
Europeu, mais rápido a guerra te-
rá um fim.

Em Kiev, autoridades de-
monstraram preocupação com
a decisão americana - em um
momento em que a ofensiva
russa conquista avanços na li-
nha-de-frente, e o compromisso
de Washington com a conten-
ção de Moscou parece se esvair
em diferentes frentes.

A Casa Branca anunciou na
terça-feira que iria suspender par-
cialmente o envio de armas a
Kiev, sob o argumento de "priori-
zar os interesses dos EUA". A sub-
secretária de imprensa da Casa
Branca, Anna Kelly, afirmou à
agência francesa AFP que a deci-
são foi tomada após "uma revisão
do Departamento de Defesa so-
bre o apoio e a assistência militar"
dos EUA a outros países do mun-
do. A imprensa americana noti-
ciou que a suspensão afetará os
envios de mísseis e projéteis de
defesa aérea.

A medida teve repercussão
quase imediata em Kiev e Mos-
cou. Enquanto os russos reagi-
ram positivamente à determina-
ção de Washington, autoridades
ucranianas tentaram apontar
que sem o apoio americano, o
esforço de guerra para conter o
avanço russo seria profunda-
mente prejudicado.

"Quanto menos armas forem
enviadas à Ucrânia, mais perto es-
tará o fim da operação militar es-
pecial", disse o principal porta-
voz do Kremlin, Dmitri Peskov, ao
ser questionado nesta quarta-fei-
ra, usando o termo pelo qual
Moscou se refere à guerra.

Do lado ucraniano, as autori-
dades ainda tentam avaliar o im-
pacto da medida. O assessor pre-
sidencial Dmitro Litvin afirmou
a repórteres nesta quarta que o
governo está "esclarecendo"
com os americanos o que estaria
incluído na suspensão dos en-
vios de equipamentos de defesa.
Em paralelo, o Ministério das
Relações Exteriores da Ucrânia
convocou o encarregado de ne-
gócios americano no país, John
Ginkel, para enfatizar a "impor-
tância crítica" do fornecimento

de equipamentos americanos.
"O lado ucraniano enfatizou

que qualquer atraso no apoio às
capacidades de defesa da Ucrânia
apenas encorajaria o agressor a
continuar a guerra e o terror, em
vez de buscar a paz", disse a chan-
celaria em um comunicado.

Uma fonte do alto escalão mi-
litar ucraniana, ouvida em ano-
nimato pela AFP, afirmou que o
país teria dificuldades para se
defender dos ataques russos
sem a munição americana. Ela
relatou à agência francesa que,
neste momento, o país depende
"seriamente" do fornecimento
bélico dos EUA, apesar dos es-
forços da Europa para aumentar
a ajuda enviada. "Será difícil pa-
ra nós sem munição america-
na", disse a fonte.

As tropas russas avançam de
forma consistente sobre o territó-
rio ucraniano há meses. Dados do
Instituto para o Estudo da Guerra
(ISW, na sigla em inglês), apon-
tam que Moscou acelerou seus
avanços militares pelo terceiro
mês consecutivo em junho, mês
em que também registrou sua
maior progressão desde novem-
bro, conquistando 588 km² de ter-
ritório.

A maior parte do avanço regis-
trado no mês passado ocorreu na
província de Donestk - uma das
quatro anexadas pela Rússia des-
de fevereiro de 2022. O equivalen-
te a 3/4 da região está ocupada
pelas tropas russas, de acordo
com os dados do ISW. Avanços
significativos também foram re-
gistrados em outras áreas.

Além dos avanços por terra,
Moscou também reforçou suas
ofensivas por ar. Uma análise pu-
blicada pela AFP na terça-feira
apontou que o número de drones
de longo alcance disparados con-
tra a Ucrânia aumentou 36,8%
em junho em comparação com o
mês anterior, forçando as capaci-
dades defensivas de Kiev - e fa-
zendo-a queimar ainda mais mu-
nição antiaérea.

De acordo com dados publica-
dos diariamente pelo Exército
ucraniano, a Rússia lançou 5.438
drones de longo alcance contra
seu território em junho, um recor-
de desde o início da invasão da
ex-república soviética em 2022.
Para fins de comparação, Moscou
lançou 3.974 desses dispositivos
em maio.

MENOS AJUDA MILITAR 
A aliança ocidental que apoia a

Ucrânia enfrenta problemas para
coordenar suas ações desde que o
presidente americano, Donald
Trump, retornou à Casa Branca.
Ao mesmo tempo em que pres-
sionou países amigos em diferen-
tes frentes - exigiu que os inte-
grantes europeus da Otan au-
mentassem seus investimentos
em Defesa, ameaçando não cum-
prir com o tratado de defesa cole-
tiva, e entrou em atrito com o pre-
sidente ucraniano, Volodymyr

Zelensky, para concordar com as
negociações de paz, chegando a
sugerir que aceitasse perder terri-
tório -, ele também afrouxou cer-
tas pressões impostas à Rússia.

Desde janeiro, os EUA não
emitiram nenhuma nova sanção
contra a Rússia pela invasão da
Ucrânia, que ao longo dos primei-
ros anos de guerra reduziram a
capacidade dos russos de fazerem
negócios e respirarem financeira-
mente. Sem novas medidas, ana-
listas apontam que as sanções vi-
gentes perdem a eficácia, pois no-
vas empresas de fachada canali-
zam fundos e componentes críti-
cos para Moscou, incluindo chips
de computador e equipamentos
militares.

Uma análise do jornal ameri-
cano The New York Times com
base em registros de comércio,
listas online e registros corporati-
vos identificou mais de 130 em-
presas na China e em Hong Kong
que anunciam vendas imediatas
de chips de computador restritos
para a Rússia e que não estão sob
sanções. "A abordagem de
Trump à diplomacia econômica
é impor pressão, obter vantagem
e tentar conseguir o melhor acor-
do possível", disse Edward Fis-
hman, pesquisador sênior do
Centro de Política Energética
Global da Universidade Colum-
bia. "Por alguma razão, com a
Rússia ele não quer ter nenhuma
alavanca sobre Putin".

Em alguns casos, o governo
americano chegou a retirar san-
ções. Em abril, o Departamento
do Tesouro - responsável por ad-
ministrar e aplicar as reprimen-
das financeiras - suspendeu silen-
ciosamente as sanções impostas a
Karina Rotenberg, esposa do oli-
garca russo Boris Rotenberg, que
fez fortuna nos setores de cons-
trução e energia e é amigo de in-
fância de Vladimir Putin. O anún-
cio, escondido no final de um bo-
letim rotineiro, não deu explica-
ções sobre a retirada.

Em fevereiro, o Departamento
de Justiça encerrou a força-tarefa
KleptoCapture, criada em 2022
para identificar e confiscar bens
de oligarcas russos ao redor do
mundo que estivessem sob san-
ções A força-tarefa coordenava
investigações entre agências, le-
vando à apreensão de iates de lu-
xo, imóveis e jatos particulares. O
Departamento de Justiça criou re-
centemente uma força-tarefa
com estrutura semelhante para se
concentrar no Hamas, segundo
Andrew Adams, ex-chefe da Klep-
toCapture.

OFENSIVA DE VERÃO 
Nesta semana, a Rússia lan-

çou a tão propalada "ofensiva de
verão" no leste da Ucrânia, e
avança lentamente mesmo com
vantagem em número de solda-
dos, projéteis de artilharia e
mísseis. Os próximos meses se-
rão cruciais na tentativa do pre-
sidente Vladimir Putin de forçar

a capitulação de Kiev.
Enquanto as divergências afe-

tam a aliança em torno da Ucrâ-
nia, a Rússia parece contar com
uma colaboração crescente de
um de seus poucos aliados. Uma
avaliação da inteligência ucrania-
na que a rede americana CNN
aponta que a Coreia do Norte,
que fortaleceu relações com Mos-
cou durante a guerra, estaria dis-
posta a enviar um número esti-
mado de 30 mil militares para re-
forçar o esforço de guerra russo.

Um analista ouvido pela emis-
sora afirmou que o número pare-
cia muito elevado, comparando
com o contingente anterior, de
entre 10 mil e 15 mil, que teriam
sido enviados anteriormente por
Pyongyang. Ele estimou que um
número mais realista estaria entre
10 mil e 20 mil.

Mas o progresso da Rússia nos
últimos dois anos contra a Ucrâ-
nia tem sido lento, especialmente
em comparação com os recentes
ataques relâmpagos de Israel
contra o Irã, um país muito maior.
A razão, segundo especialistas, é o
estado das forças armadas russas
- um problema de longa data.

O analista militar russo inde-
pendente Ian Matveev prevê que
a ofensiva de verão da Rússia não
levará a um avanço drástico, mas
pode render milhares de quilô-
metros quadrados de território.
As forças armadas russas são in-
capazes de conduzir operações
complexas na Ucrânia, disse ele,
devido à fraquezas na inteligên-
cia militar, escassez, corrupção,
falhas logísticas e treinamento
deficiente.

"Essas táticas [de ataque em
massa] são a única coisa que as
forças armadas russas são capa-
zes de fazer no momento. E é
muito desumano, porque, na ver-
dade, a Rússia está trocando pes-
soas mortas por território. O que
temos no exército russo agora é
um grande número de soldados,
mas eles não têm treinamento".

Blogueiros militares russos e
reportagens da mídia indepen-
dente no Telegram nos últimos
meses apresentaram um retrato
consistente de uma cultura mili-
tar problemática, entre elas gene-
rais que fazem alegações falsas
sobre a conquista de aldeias, sol-
dados sendo enviados para "ata-
ques suicidas" sem pensar na so-
brevivência deles e transporte e
logística precários nas linhas de
frente, resultando na morte de
soldados feridos.

Os comandantes são frequen-
temente descritos como corrup-
tos - com a exigência de subornos
para poupar soldados de ataques
letais e com regimes de punição,
como aprisionar soldados ou "ze-
rá-los", na prática matá-los ou en-
viá-los para ataques suicidas.

O resultado, dizem esses blo-
gueiros, é um moral baixo, deser-
ções, alcoolismo e abuso de dro-
gas generalizados entre as tropas
russas.
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